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RESUMO 
 

CARMO, Leonardo Henrique Martins, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, 
fevereiro de 2019. Caracterização da dispersão espaço-temporal e sistema de 
monitoramento de Huanglongbing no Estado de Minas Gerais. Orientador: 
Emerson Medeiros Del Ponte. 
 
O Brasil é o maior produtor mundial de citros, com representatividade de 36,5% da 

produção de laranjas frescas, a qual concentra-se na região Sudeste do Brasil onde 

se inclui o estado de Minas Gerais. A citricultura sofre constantemente com perdas 

devido à introdução de várias pragas e doenças. Dentre as mais recentes, identificada 

em 2005 no Estado de Minas Gerais, está o Huanglongbing (HLB), doença bacteriana 

de maior impacto na citricultura mundial. De difícil controle, o HLB que tem como 

agente causal a bactéria das espécies Candidatus Liberibacter asiaticus e Candidatus 

Liberibacter americanus que são transmitidas por um vetor o psilídeo Diaphorina citri, 

inseto sugador que introduz a bactéria no floema da planta. Existe associação da 

doença a fitoplasma, porém com a determinação do vetor desconhecida O controle 

da doença no Estado de MG tem base em medidas legislativas que exigem o 

monitoramento da ocorrência do HLB por meio de inspeções técnicas e registro dos 

dados de presença e erradicação. O estudo objetivou sumarizar os dados de relatos 

do HLB de 2005 até 2017 em MG. No período, 1032 propriedades localizadas em 96 

municípios, distribuídas em três regiões geográficas, foram inspecionadas. A doença 

foi detectada em 61 municípios. O número total de plantas erradicadas foi de 294.697 

plantas, sendo 82% das plantas erradicadas em propriedades da região Sul de Minas, 

16% no Triângulo Mineiro e 13% na região Central. A doença predominou em 

propriedades de classe mini (menor que 10 hectares) e pequena (de 10 até 15 

hectares). Nas propriedades com HLB, a incidência média de plantas sintomáticas foi 

de 4,47%. Pouco menos de 10 propriedades apresentaram incidência superior a 50%. 

A dispersão espacial mais extensa ocorreu na região Sul de MG a partir de 2013, 

especialmente nas áreas de tamanho reduzido. Um sistema interativo em formato de 

página da internet foi desenvolvido para visualizar os dados do banco em formato de 

texto, tabelas, gráficos e mapas.  
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ABSTRACT 

 
CARMO, Leonardo Henrique Martins, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, 
February, 2019. Characterization of the space-time dispersion and monitoring 
system of Huanglongbing in the State of Minas Gerais. Advisor: Emerson Medeiros 
Del Ponte. 
 
Brazil is the world's largest citrus producer, accounting for 36.5% of the production of 

fresh oranges, which concentrates in the Southeast Region of Brazil, where the state 

of Minas Gerais is included. Citrus production has constantly suffered losses due to 

the introduction and establishment of various pests and diseases. The most recent, 

identified in 2005 in the State of Minas Gerais, is Huanglongbing (HLB), a bacterial 

disease with the greatest impact on the world citriculture. It is difficult to control the 

HLB, which has as causal agent the bacterium Candidatus Liberibacter asiaticus and 

Candidatus Liberibacter americanus, which are transmitted by a vector of the psilid 

Diaphorina citri, a sucking insect that introduces the bacterium to the phloem of the 

plant. There is an association of the disease with phytoplasma, but with the 

determination of the unknown vector. The control of the disease in the State of MG is 

based on legislative measures that require HLB monitoring for recording presence and 

proceed with eradication of infected plants. The study aimed to summarize data from 

HLB reports from 2005 to 2017 in MG. In this period, 1032 citrus farms located in 96 

municipalities, scattered across three geographic regions, were inspected. The 

disease was detected in 61 municipalities. The total number of eradicated plants was 

294,697 plants, 82% of which were at farms located in the southern region of Minas, 

16% in the Triângulo Mineiro and 13% in the Central region. The disease predominated 

in mini (less than 10 ha) and small (10 to 15 ha) farm sizes. In the HLB-infected farms, 

the mean incidence of symptomatic plants was 4.47%. Less than 10 farms showed 

incidence greater than 50%. The greater extent of spatial dispersion of HLB occurred 

in the southern region of MG starting in 2013, especially in the smaller size areas. An 

interactive web page was developed to visualize data in the form of text, tables, charts 

and maps. 
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1. Introdução 
 

1.1. Importância econômica da citricultura 

 

A citricultura lidera a posição em importância econômica e social da produção 

de frutas no mundo. No entanto, uma ligeira redução na produção total foi registrada. 

Por exemplo, na safra 2010/2011, o total produzido foi estimado em 55.990 mil 

toneladas. Já em 2016/17, a produção foi estimada em 49.610 mil toneladas, ou seja, 

uma redução de aproximadamente 6 mil toneladas ao longo de cinco safras. Os 

protagonistas na produção de laranja fresca do mundo são o Brasil, com participação 

de 36,7%, a China com 12,5%, a União Europeia com 12,2%, os Estados Unidos com 

9,9% e o México com 8,8% do total produzido (SEAPA, 2017). 

O Brasil lidera a produção de suco de laranja com participação de 56% (Neves 

e Trombin, 2017). A maior parte da área de produção de laranja se concentra na região 

Sudeste, mas a citricultura é praticada em todas as regiões do Brasil, com 

predominância de algumas espécies em determinadas regiões, como a tangerina no 

sul do Brasil e o limas ácida tahiti no Norte e Centro-Oeste (Tabela 1).  Estimativas 

recentes de produção de laranja indicam um total produzido de 17.304,00 toneladas 

com produtividade média de 26.993 Kg/ha (IBGE, 2017) em uma área de plantio 

estimada em 631.686 hectares. A lima ácida tahiti é a segunda espécie mais cultivada, 

com área plantada de 48.073 hectares e produtividade média de 26.900 kg/ha. A 

tangerina é a terceira em importância no segmento dos citros, com área plantada de 

50.028 hectares e produtividade de 19.300 kg/ha (IBGE, 2017). 
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Tabela 1 - Participação (%) das cinco regiões geográficas do Brasil na produção 

comercial três espécies de citros 

Região Participação na produção (%)1 

 Laranja Limas Tangerina 

Sudeste 82,36 82,1 60,75 

Sul 7,28 2,77 30,71 

Nordeste 7,25 9,83 3,11 

Norte 2,06 17,42 3,06 

Centro-Oeste 1,06 14,59 2,37 

1 Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal, 2017 

 

1.2. Doenças dos citros 

 

As áreas de produção de citros sempre estiveram sujeitas ao ataque de 

diversas pragas, onde se incluem microrganismos que causam doenças com alto 

potencial de prejuízos econômicos para a cadeia citrícola. Dentre os grupos de 

patógenos quase todos atacam os citros, bactérias, fungos, vírus e fitoplasmas 

(Rossetti, et al. 1993). 

Quanto à classificação da praga, depois de introduzida no país, essa pode se 

enquadrar no grupo quarentenária presente, ou seja, de importância econômica 

potencial para uma área em perigo, mas com distribuição geográfica restrita e controle 

oficial (CIPV, 2007). No Brasil, as pragas quarentenárias mais importantes em citros 

são: cancro cítrico, pinta preta, morte súbita dos citros e o Huanglongbing (HLB, 

inicialmente denominado Greening) (Brasil, 2018).  

 O cancro cítrico, causado pela bactéria Xanthomonas citri subsp. citri, foi 

detectado em 1957 no estado de São Paulo (Sanches et al, 2014), de onde se 

disseminou para os estados do Sul do país, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, Minas 

Gerais, Ceará e Maranhão (Brasil, 2018). Anteriormente em 1939, Bitancourt (1957), 

registrou a doença como cancrose B, no município de São Borja no Rio Grande do 
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Sul. O cancro cítrico é uma doença de grande impacto para citricultura, por reduzir a 

produtividade e por existir restrições fitossanitárias que limitam o comércio externo de 

frutas (Directiva 2000/29/CE, 2000). Os sintomas principais são visualizados em 

folhas, frutos e ramos, com sinais iniciais de pequenas pústulas circulares e 

amareladas que com o passar do tempo aumentam de tamanho tomando forma de 

erupções de coloração marrom e com halo amarelo, sendo verificado nas folhas estes 

sintomas em ambas as faces (Amaral, 2003). O controle mais efetivo se dá por meio 

de medidas preventivas como utilização de mudas sadias, quebra ventos nas áreas 

de plantio, rodolúvios, controle do minador dos citros (Phyllocnistis citrella), além do 

uso de cobre, para evitar a entrada da bactéria em ferimentos ou aberturas naturais 

da planta (Behlau et al. 2017). 

A pinta preta, causada pelo fungo Guignardia citricarpa, tem ampla dispersão 

no Brasil, já sendo detectada em toda região do centro sul, Bahia, Amazonas e 

Rondônia. A doença impacta o comércio externo devido às restrições fitossanitárias 

relacionada ao uso de defensivos, o que também aumenta o custo da produção 

(Sousa, 2015).  O sintoma ocorre mais comumente em frutos em amadurecimento 

onde se formam bordas salientes de centro de cor palha e pontos escuros. O seu 

controle é realizado com pulverizações de fungicidas e com a utilização do manejo, 

principalmente com a remoção ou decomposição das folhas caídas (Fundecitrus, 

2018). 

A morte súbita dos citros, doença que permanece com etiologia desconhecida, 

é transmitida por meio de enxertia mas acredita-se que a transmissão ocorre por um 

vetor, hipótese ainda não demonstrada. Os sintomas ocorrem principalmente em 

citros enxertados em limoeiros cravo, sendo o mais característico a coloração 

amarelada na parte interna da porta enxerto, que corresponde ao bloqueio do floema 

da planta, levando inicialmente a queda parcial de folhas até a total perda de folhas. 

Plantas infectadas podem apresentar definhamento total. O controle é realizado com 

subenxertia de porta enxertos tolerantes (Fundecitrus, 2018). Em plantios infectados 

a incidência da doença pode aumentar de 30% para 70% em um período de apenas 

seis meses (Bassanezi et al., 2005).  
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1.3. O Huanglongbing no Brasil e no mundo 

 

O primeiro relato de detecção do Huanglongbing ocorreu no sul da China em 

1919 (Reinking, 1919, Bové, 2006), tornando-se posteriormente um problema ao se 

disseminar mais amplamente naquele país, especialmente no ano de 1936. Em 1928, 

na África do Sul, uma doença semelhante ao HLB foi identificada, denominada “yellow 

shoot”, foi relatada primeiramente em 1937 (van der Merwe e Andersen, 1937). A partir 

de 1940 o HLB se disseminou para o Sudeste Asiático, Filipinas, Tailândia e Índia, 

chegando ao continente americano no Brasil na década de 2000 (Graça, 2010), mais 

especificamente no ano de 2004, no estado de São Paulo, de onde se disseminou 

para áreas de produção de laranja no estado de Minas Gerais, em 2005. Em 2007, o 

HLB foi identificado no norte do estado do Paraná (Brasil, 2009).   

No continente americano, após o seu estabelecimento no Estado da Flórida, 

Estados Unidos, em 2007, onde a produção foi severamente impactada, o HLB foi 

identificado nos estados da Califórnia e do Texas. No México, foi detectado em 2009 

nas regiões do Pacífico e de Yucatán (SENASICA,2009). Na Flórida, estima-se que 

foram perdidos mais de 65.640 hectares de plantios de citros, totalizando valores 

superiores a 7,8 milhões de dólares em receitas por consequência das epidemias de 

HLB (James, 2016). Em 2014 o governo americano investiu 130 milhões de dólares 

para pesquisas com tentativas de controle da doença. No entanto, sem um plano 

emergencial de controle oficial de medidas de controle para o HLB, instalou-se uma 

crise na citricultura da Flórida desde a chegada da doença (Geraldello, 2015). 

Já em outros países da América do Sul, além do Brasil, a primeira detecção do 

HLB na Argentina ocorreu em 2012 na província de Missiones, região de fronteira 

entre Brasil e Paraguai. Em 2013 foi identificado no Paraguai (Cosave, 2017).  Na 

Argentina, ficou limitada à região de Missiones até 2017, quando foram identificados 

os sintomas da doença em outras áreas incluindo Clorinda e Formosa, Campo Largo, 

La Banda e Ituzaingó. O relato mais recente é de psilídeos contaminados com a 

bactéria na região de Entre Rios em julho de 2018, mas ainda sem relatos na cultura 

(Gochez et. al. 2018).  
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1.3.1 Etiologia  

 

A doença é causada por Candidatus Liberibacter asiaticus, Candidatus 

Liberibacter americanus e Candidatus Liberibacter africanus, esta última ainda não 

detectada no Brasil (Junior, et al. 2006). A sua introdução no floema de plantas ocorre 

por intermédio do seu vetor, o psilídeo Diaphorina citri (Gottwald, 2010), um inseto 

sugador, de coloração parda-acinzentada, com aproximadamente 2 mm de 

comprimento. Apresenta como característica, quando em repouso, permanecer em 

ângulo de 45° das folhas. É especializado em plantas das famílias Rutaceae, 

principalmente nas do gênero Murraya (Grafton-Cardwell et. al, 2013), podendo 

também se alimentar de variedades de plantas de citros. 

O fitoplasma do grupo 16 SrDNA-IX detectado no estado de São Paulo em 

2007, após plantas de laranjas apresentarem sintomas idênticos ao HLB, porém com 

teste de PCR negativos para todos os três Candidatus Liberibacter e não determinado 

o vetor transmissor (Teixeira et. al., 2008). Na China, foi associado outro fitoplasma 

do grupo 16SRDNA-I, ao HLB (Chen et al. 2009).  

 

1.3.2. Sintomatologia 

 

Os sintomas de HLB não são fáceis de identificar sem um adequado 

treinamento, embora existam sintomas bem típicos que incluem o mosqueamento 

amarelo das folhas, variando da tonalidade do amarelo ao verde escuro, curvadas, de 

tamanho reduzido, nervuras expressas, claras e endurecidas, frutos pequenos com 

assimetria da polpa e abortamento de sementes (Figura 1) e quedas de frutos (Bové, 

2006). Em estágios avançados da doença, pode ocorrer desfolha e morte do ponteiro 

da planta doente (Belasque Jr. 2009). 
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Figura 1.  Sintomas do Huanglongbing: definhamento de planta adulta - Citrus 
sinensis (A), folhas com sintoma de mosqueado em plantas Citrus sinensis (B) e  
fruto  pequeno e com semente abortada - Citrus reticulata Blanco(C). Fonte: Acervo 
do autor 
 
 
 

A evolução dos sintomas do HLB em plantas cítricas leva à queda prematura 

de frutos, reduzindo assim a produtividade (Bassanezi et. al., 2006). A doença não 

causa a morte da planta, mas reduz drasticamente a produção, podendo inviabilizá-la 

em um período de cinco a sete anos após a primeira planta sintomática, quando não 

 

A 

 

B 

 

C 
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são adotadas medidas de controle, sendo mais rápido o declínio em plantas jovens 

(Gottwald et. al, 2007). 

 

1.3.3. Epidemiologia da doença 

 

A disseminação do HLB ocorre de duas formas, a do tipo primária, quando o 

vetor a Diaphorina citri contaminado com a bactéria se desloca de uma área onde já 

tem ocorrência da doença para uma outra área isenta da doença, e a do tipo 

secundária, quando o vetor presente em área infectada dissemina a doença dentro do 

pomar de uma planta para outra (Chinelato, 2017). A disseminação primária tem 

grande relevância devido a dificuldade do controle externo do vetor (Bassanezi et al, 

2010).  

Uma vez no interior da planta, a colonização é do tipo sistêmica, porém a 

concentração da bactéria pode variar em porções individuais na planta. Inclusive, sua 

concentração no tecido da planta pode ser tão baixa que afeta a acurácia do 

diagnóstico, podendo resultar em falso negativo (Gottwald et al., 2008). Os primeiros 

focos no pomar são normalmente detectados nas bordas, que apresentam maiores 

concentrações de plantas contaminadas, decrescendo em direção ao centro dos 

talhões (Gottwald & Irey, 2008). Uma vez infectada, a planta pode permanecer 

assintomática no período de 6 a 24 meses, o que dificulta o controle já que essas 

plantas infectadas sem expressar sintomas, e por isso não erradicadas, contribuem 

para a disseminação secundária (Chung and Brlansk, 2009).   

 
 
 

1.3.4.  Medidas de controle 

 

Para o controle do HLB tem-se preconizado a erradicação de plantas 

sintomáticas visando reduzir as fontes de inóculo primário e secundário nas 

propriedades. A ação deve ser feita rapidamente durante vistorias permanentes 

(Belasque Junior et al., 2009). O monitoramento e controle do vetor contribui para 

reduzir a disseminação primária e secundária (Belasque Junior et al., 2009). De 
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maneira preventiva, deve-se utilizar mudas sadias oriundas de viveiros telados, com 

malhas de no máximo 0,87 x 0,30 mm, que impedem a entrada de Diaphorina citri 

(Brasil, 2008). 

No Brasil existe normatização específica para o HLB, sendo uma medida 

legislativa determinante para o sucesso do controle da doença. Essa é a baseada em 

vistorias nas lavouras de citros em regiões com a presença do HLB, nas quais quando 

verificado o sintoma da doença, faz necessário a erradicação das plantas infectadas 

(Brasil,2008).  

 

1.4. HLB em Minas Gerais 

 

Em Minas Gerais, o HLB foi detectado em 2005 no município de Monte Santo 

de Minas, na região sul do estado. Até o momento estima-se que 45 municípios das 

regiões sul, central e do triângulo mineiro, com confirmações da presença de plantas 

infectadas HLB. Em 2016, mais de 85.000 plantas de citros produzidas nessas regiões 

tiveram que ser eliminadas por consequência das vistorias (IMA, 2017). 

As vistorias às áreas citrícolas são realizadas por profissional autônomo, 

Engenheiro Agrônomo, habilitado pelo Instituto Mineiro de Agropecuária (IMA) 

conforme Instrução normativa nº33, descrita na Tabela 2. A habilitação desses 

profissionais é realizada por meio de cursos de certificação fitossanitária de origem, 

onde são ensinados os procedimentos para identificação dos sintomas do HLB em 

campo e medidas de controle. Em municípios onde o HLB já foi detectado, bem como 

nos municípios limítrofes a esses, e a outros estados da federação com registro oficial 

de presença da praga, todas as propriedades produtoras de citros devem realizar 

vistorias trimestrais e entregar relatório semestral ao IMA. O período do primeiro 

semestre vai de 16 de janeiro até dia 15 de julho e do segundo semestre vai de 16 de 

julho a até 15 de janeiro (IMA, 2016). O relatório deve conter os seguintes dados 

referentes às vistorias: número de plantas erradicadas no período, área plantada com 

plantas cítricas, número de plantas cítricas, nome da propriedade e nome do produtor 

e dados de georeferenciamento da propriedade, determinado pela instrução normativa 

nº 53 e Portaria nº 1649 do IMA, contida na Tabela 2. 
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Tabela 2 - Legislações pertinentes ao HLB no Brasil e em Minas Gerais (IMA, 2018) 

Legislação/Ano Emenda 
Órgão 

responsável 

Decreto Federal n° 
24.114  
1934 

Aprova o regulamento da Defesa 
Sanitária Vegetal nacional 

Governo Federal 
 

Decreto Federal n° 
5.741 
2006 
 

Organiza o Sistema Unificado de 
atenção à Sanidade Agropecuária. -
SUASA 
 

Governo Federal 
 
 
 

Instrução normativa n° 
28 
2016 
 

Norma Técnica para a utilização da 
Permissão de Trânsito de Vegetais 
PTV 
 

Ministério da 
Agricultura 
 

Instrução normativa n° 
33 
2016 
 
 
 

Aprovada a Norma Técnica para a 
utilização do Certificado Fitossanitário 
de Origem - CFO e do Certificado 
Fitossanitário de Origem Consolidado - 
CFOC 
 

Ministério da 
Agricultura 
 
 
 

Instrução normativa n° 
53 
2008 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Aprova os critérios e procedimentos 
para a realização, por parte dos 
Órgãos Estaduais de Defesa Sanitária 
Vegetal - OEDSVs, dos levantamentos 
de ocorrência da praga denominada 
Huanglongbing (HLB) visando à 
delimitação da extensão das áreas 
afetadas e à adoção de medidas de 
prevenção e erradicação. 

Ministério da 
Agricultura 
 
 
 
 
 
 
 
 

Instrução normativa n° 
38 
2018 
 

Lista de pragas quarentenária 
presentes no Brasil 
 

Ministério da 
Agricultura 
 
 

Lei Estadual n° 15.697 
2005 
 

Lei de Defesa Sanitária Vegetal em 
Minas Gerais 
 

Governo de Minas 
Gerais 
 
 

Portaria n° 1649 
2016 
 
 
 

Estabelecer procedimentos 
complementares e delimitar as áreas 
para adoção de medidas de prevenção 
e erradicação do Huanglongbing (HLB) 
– Greening em Minas Gerais 

Instituto Mineiro de 
Agropecuária 
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Portaria n° 939 
2008 
 

Estabelece o cadastro de unidade de 
produção e unidade de consolidação 
no estado de Minas Gerais 

Instituto Mineiro de 
Agropecuária 
 

 

Em consonância com as vistorias nos pomares de citros, a equipe técnica do 

IMA também conduz levantamentos para detectar a presença de HLB em novas áreas 

e para verificação das ações de vistorias em áreas com registro histórico da doença. 

Todavia, as vistorias e os levantamentos geram um volume grande de dados, que 

podem ser úteis para indicar as áreas com ocorrência da doença, gerar informações 

importantes sobre a dispersão temporal e espacial da doença, além de análises de 

risco e sistemas de monitoramento. Uma vez organizada e informatizada uma base 

de dados, o acesso e, principalmente, disseminação da informação poderá ser 

realizada de maneira mais rápida e eficaz, otimizando a tomada de decisões no 

manejo.  

A evolução do HLB em Minas Gerais foi caracterizada recentemente em um 

trabalho anterior onde o autor analisou os dados do IMA de ocorrência da doença de 

cinco anos (2010 a 2015) nos municípios da área de risco 1 (Fernandes, 2016). Na 

ocasião, a presença do HLB foi confirmada em 20 municípios, com aumento do 

número de detecções ao longo dos anos e maior número de detecções primeiro 

semestre do ano comparado ao segundo, supostamente devido ao ambiente mais 

favorável (úmido) no primeiro semestre. O estudo ainda mostrou que as propriedades 

com área de produção de citros inferior à 15 hectares apresentaram taxas de 

erradicação maiores do que propriedades com áreas grandes (> 100 ha), sendo o 

valor percentual médio de plantas erradicadas por ano em Minas Gerais contabilizado 

em 0,37%.  

O presente estudo objetivou: a) organizar, atualizar e criar uma nova estrutura 

de  base de dados de ocorrência de HLB no Estado de Minas Gerais desde o ano de 

2005 até o presente; b) sumarizar os dados de prevalência e incidência do HLB no 

tempo e no espaço e c) desenvolver um sistema online de consulta com geração de 

relatórios, gráficos e mapas de distribuição e dinâmica temporal da dispersão da 

doença.  



  

11 
 

2. Metodologia 

 

2.1 Dados e área de estudo 

 

Os dados utilizados neste estudo foram obtidos junto ao Instituto Mineiro de 

Agropecuária (IMA), a partir das planilhas mantidas no arquivo do Instituto (Anexo 1), 

oriundas dos relatórios semestrais entregues pelo Engenheiros Agrônomos 

habilitados (Anexo 2), bem como dos levantamentos fitossanitários realizados pelos 

fiscais agropecuários do IMA. 

Os dados de monitoramento abrangem todas as propriedades com produção 

comercial de citros no estado de Minas Gerais, totalizando 96 municípios.  Esses são 

classificados como área de risco 1, ou aquela com presença do HLB baseado em 

laudo laboratorial, e área de risco 2, que são áreas limítrofes às áreas de risco 1 ou 

à unidade da federação onde já fora constatada a presença da doença. As 

delimitações dessas áreas são realizadas através de levantamentos fitossanitários, 

realizados pelos fiscais agropecuários do IMA. Uma vez identificados os sintomas do 

HLB, os fiscais coletam amostras e enviam para laboratórios oficiais ou credenciados 

pelo Ministério da Agricultura Abastecimento e Pecuária, com a finalidade de 

identificação da bactéria. Em sendo o resultado positivo, o município passa a ser 

considerado área de risco 1 e seus municípios limítrofes passam a ser denominados 

área de risco 2. Foram obtidos e analisados dados de 1032 propriedades, das áreas 

de risco 1 e 2, distribuídos em três regiões denominadas Triângulo Mineiro, Sul de 

Minas e Central do estado de Minas Gerais. 

 

2.2. Organização dos dados 

 

Os dados foram inseridos e organizados em uma planilha eletrônica Google 

sheets cujos dados são armazenados em "nuvem" e acessados de maneira 

compartilhada com mais de um usuário (Figura 2). Cada linha da planilha corresponde 

a uma propriedade, sem repetir a mesma propriedade em outra linha. Os registros têm 
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início desde a detecção no Estado de MG, em 2005, até o ano de 2017. No período 

de 2005 até 2010, os dados de número de plantas erradicadas têm periodicidade 

anual. A partir de 2011, às inspeções passaram a ser feitas a cada seis meses.  

As informações (metadados) associadas à cada propriedade, apresentadas 

nas diferentes colunas da planilha, são: código da propriedade, nome da propriedade, 

nome do produtor, área da propriedade em hectares, número de plantas de citros, 

latitude, longitude, região geográfica, número de plantas, número de plantas 

erradicadas com a detecção de HLB por semestre, e número total de plantas 

erradicadas. 

 

 

Figura 2 - Planilha com os dados de 2005 a 2017, sobre o monitoramento de HLB 

em propriedade de Minas Gerais  
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2.3  Análise dos dados 

2.3.1 Variáveis epidemiológicas 

 

As variáveis que descrevem as epidemias sumarizadas neste estudo tem base 

na ocorrência do HLB em duas escalas espaciais: a) prevalência, ou o percentual de 

propriedades com pelo menos uma planta sintomática para HLB e b) incidência, ou 

percentual de plantas sintomáticas em relação ao total de plantas na propriedade. 

Para cada variável, foram obtidas estatísticas sumário (frequência, média, mediana, 

desvio padrão, etc.) tanto de maneira geral (todas as propriedades) bem como 

condicionadas à três diferentes situações ou agrupamentos: ano/semestre de 

inspeção, região produtora (Triângulo, Sul e Central) e classe de tamanho da área de 

produção de citros da propriedade definidas conforme estudo anterior (Davilla, 2009), 

sendo: mini (< 10 ha); pequena (10 a 50 ha); média (> 50 a 200 ha), grande (> 200 

ha). 

 

2.3.2 Progresso temporal e espacial 

 

O progresso temporal do HLB foi sumarizado na forma de número absoluto e 

percentual de propriedades onde a doença foi confirmada (prevalência) e também do 

número de plantas erradicadas por propriedade (incidência). As estatísticas foram 

obtidas tanto no geral ou condicionados à região e tamanho da área, ao longo do 

tempo. Mapas de prevalência foram elaborados indicando a localização das áreas 

onde o HLB foi identificado em cada tempo de avaliação (intervalo anual ou 

semestral). 

 

2.3.3 Dispersão espacial  

 

Para a análise da dispersão espacial do HLB até o ano de 2017, foi utilizado o 

método da distância entre vizinhos mais próximos. As coordenadas geográficas de 

latitude e longitude foram transformadas para coordenadas de superfície da Terra, 



  

14 
 

Universal Transversa de Mercator (UTM) para fins de calcular a distância em 

quilômetros entre cada área e seu vizinho mais próximo.  

 

2.4 Sistema interativo de consulta aos dados  

 

O sistema interativo de consulta foi desenvolvido usando o ambiente R (R 

statistical environment, 2019) integrado com a planilha Google, a qual será alimentada 

pelo técnico do IMA responsável pela manutenção do banco de dados. O sistema foi 

disponibilizado na Internet na forma de um website interativo que permite ao usuário 

visualizar tabelas, gráficos e mapas. 
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3.  Resultados 

 

3.1 Caracterização geral das áreas e da ocorrência de HLB  

 

Ao final dos 13 anos de monitoramento foram reunidos dados de 1032 

propriedades, localizadas em 96 municípios com produção comercial de citros. O 

número final de propriedades inspecionadas foi variável entre as regiões e entre os 

municípios, sendo que a maioria (62,5%) se localiza no Sul de Minas, seguido da 

região Central (21%) e Triângulo Mineiro (16,5%). Dos 96 municípios, apenas 18 

contribuíram dados de mais de 10 propriedades por municípios. Somente dois 

municípios, Campanha na região Sul e Belo Vale, na região Central, contribuíram com 

35% do número total de propriedades inspecionadas.   

O número de propriedades por Região geográfica tem relação com o tamanho 

da área de produção. A maior área de produção encontra-se na região do Triângulo 

(25.589 ha), seguido do Sul de Minas (10.337 ha) e Central (3.006,9 ha). Quanto ao 

tamanho das propriedades, nas regiões Central e Sul de Minas, a média (mediana) 

da área de produção variou de 14 ha (8,45 ha) e 16 ha (5 ha), respectivamente, 

enquanto que no Triângulo Mineiro as propriedades apresentaram área média 

(mediana) aproximadamente 10 vezes maior, ou seja, 149,6 ha (26 ha), tendo a maior 

variação entre entre as propriedades, considerando a diferença entre média e 

mediana. Por exemplo, em apenas sete propriedades das 171 inspecionadas no 

Triângulo Mineiro a área de produção variou de 1.417 e 2.955 ha, área máxima.  

Os municípios do Triângulo Mineiro com maior área média das propriedades 

foram Comendador Gomes (530 ha), Prata (330 ha) e Frutal (183,75). De todas as 

propriedades avaliadas até 2017, a prevalência do HLB foi confirmada em 57,2% (592) 

do total de 1032 inspecionadas. A distribuição do HLB ocorreu em 63% (61 em 96) 

municípios.  
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3.2 Prevalência por região, tamanho da área e ano 

 

Estratificando por regiões, o HLB apresentou-se relativamente mais 

disseminado na região Sul, com prevalência de 77% das propriedades, seguido da 

região Central, em 27% das propriedades e Triângulo Mineiro, em 19% das 

propriedades. Uma vez que há diferença no tamanho das propriedades entre as 

regiões, a maior área relativa total (somando todas as propriedades) com registro do 

HLB foi de 63,7% no Triângulo Mineiro, 74% no Sul de Minas e 31% na região Central.  

O número total de plantas erradicadas foi de 294.697 no período de 2005 a 

2017, sendo 82% dessas plantas localizadas nas propriedades do Sul de Minas, 16% 

no Triângulo e 1,3% na Central. O número de propriedades com HLB também variou 

em função da área da propriedade. Nas 592 propriedades com registro de HLB em 

MG, predominou propriedades com tamanho Mini e Pequena, 367 e 170, 

respectivamente. A menor contribuição foi de propriedades com tamanho Médio e 

Grande, 37 e 18, respectivamente. 

A prevalência do HLB variou ao longo dos anos, ficando estável e em baixo 

número (22 propriedades) de 2005 até 2010. Em 2011, houve um incremento 

significativo de 52 novos relatos de fazendas com HLB. A partir de 2013, o número de 

relatos de fazendas com HLB variou de 257 (2013) a 703 (2017). A maior expansão 

geográfica ocorreu no Sul de Minas, a partir de 2013, especialmente em propriedades 

de tamanho Mini e Pequeno. A região Sul de Minas concentra 77,20 % (total de 645) 

das propriedades com HLB, seguido da região central com 27,78 % (total de 216) e 

Triângulo mineiro 19,88% (total de 171) das propriedades. A expansão ocorreu mais 

rapidamente nas áreas de tamanho maior nas regiões Sul e Triângulo Mineiro, 

enquanto que, percentualmente, o progresso ocorreu de maneira mais lenta nas 

propriedades de tamanho menor (Figura 3B). 
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Figura: 3 - Número absoluto (A) e percentual (B) de relatos de Huanglongbing em 

propriedades de Minas no período de 2005 a 2017, nas diferentes regiões geográficas. 
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A primeira detecção do HLB em MG ocorreu em 2005 na região do Sul de 

Minas. No ano de 2009 foi detectado na região do Triângulo Mineiro e em 2014 

apareceu na região central do Estado (Figura 4). A partir de 2010, houve um 

incremento no número de novos relatos, especialmente em municípios da região Sul, 

chegando na região Central do Estado em 2014 (Figura 4). Na Figura 5, pode-se 

observar os locais onde as inspeções foram realizadas, até 2017, com indicação da 

presença e ausência do HLB. 

 

 

Figura 4 - Mapa de ocorrência (apenas os relatos positivos) de Huanglongbing em 

fazendas de citros ao longo de nove anos em três regiões produtoras do Estado de 

Minas Gerais. 
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Figura 5 - Mapa de presença (1, círculo preto) e ausência (0, círculo vazio) do 

Huanglongbing em propriedades produtoras de citros do Estado de Minas Gerais no 

ano de 2017.  

 

3.3. Incidência de plantas sintomáticas para HLB  

 

A média (mediana) da incidência do HLB, ou seja, considerando todas as áreas 

independente da presença do HLB, foi relativamente baixa: 4,47% (0,26%) e desvio 

padrão de 11,6. Quando consideradas apenas as propriedades com HLB, a incidência 

média (mediana) incrementou modestamente para 7,79% (3,15%) e desvio padrão de 

14,4. Apenas 25 e 14 propriedades apresentaram incidência de HLB superior a 25 e 

50%, respectivamente. Uma maior frequência de incidências do HLB acima de 30% 

foi observada na região Sul de Minas. Por fim, a incidência pareceu diminuir com o 

aumento do tamanho da área da propriedade (Figura 6).  
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Figura 6 - Porcentagem de erradicação de plantas com HLB pelo tamanho das 
lavouras e nas diferentes regiões de Minas Gerais 
 

3.4 Análise espacial 

 

Utilizando os dados das ocorrências do HLB no ano de 2017, observou-que as 

distâncias de uma propriedade com HLB até a propriedade vizinha mais próxima 

também com relato positivo, variou de 1 a 80 km, porém com predominância de 

distâncias abaixo de 10 km, sugerindo uma dispersão mais limitada (Figura 7). 

 

Figura 7.  Frequência de distâncias entre uma propriedade com ocorrência de HLB e 
sua vizinha mais próxima, também com relato da doença, considerando os dados de 
ocorrência relatados até o ano de 2017. 
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4.  Discussão 

 

Em Minas Gerais o HLB vem se disseminado no tempo e espaço desde sua 

primeira detecção em 2005. O percentual médio de plantas erradicadas, no entanto é 

relativamente baixo nas áreas com HLB, com média de 7,79%. Até 2017, mais de 

297.000 plantas foram erradicadas. Na região Central do estado, o HLB foi encontrado 

somente no ano de 2014, onde tem se disseminado desde então, porém mais 

lentamente e limitado à região. 

O número de propriedades com a prevalência do HLB aumentou 

consideravelmente após o ano de 2013, possivelmente devido a alteração na 

legislação estadual onde delimitou as áreas de risco 1 e 2, para que fossem realizadas 

as vistorias trimestrais para detecção dos sintomas nos municípios. Isso fez com que 

aumentasse o número de propriedades verificadas anualmente. 

O Sul de Minas é a região com maior número de propriedades com a 

prevalência do HLB e também com o maior número de erradicações, atingindo mais 

de 77% do total eliminado em Minas Gerais. Essa é a região onde se detectou o HLB 

pela primeira vez no Estado, portanto onde o controle tem sido feito de maneira mais 

sistemática e em acordo com a legislação. 

O perfil das propriedades dessa região, que faz fronteira com outra unidade da 

Federação, o estado de São Paulo, onde também ocorre a doença, é 

predominantemente de pequenos e mini propriedades, os quais podem ter 

dificuldades de identificação precoce do HLB em suas propriedades, tendo a 

necessidade de contratação de profissional habilitado. Estas propriedades vêm 

apresentado curva crescente e acentuada nos últimos anos da presença do HLB em 

seus pomares. 

Na atualidade, somente o uso da erradicação como controle do HLB não sido 

efetivo para prevenir a disseminação da doença, verificado em modelo espacial para 

simular a epidemia em locais de pomares no Recôncavo Baiano (Laranjeira, 2016). O 
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limiar de 28% de plantas com sintomas, para erradicação de todas as plantas em 

talhões, não é unânime, pois faz entender a existência de 100% de incidência de HLB 

no talhão. Essa regulamentação é ideal para propriedades que não adotam nenhum 

tipo de controle para a doença.  

Propriedades da Região Sul de Minas já podem estar próximas deste limiar de 

28%, o que resultaria na eliminação do pomar, uma vez que já tem histórico de 

incidências superiores a 50% em propriedades da região, principalmente aquelas com 

áreas inferiores a 10 hectares de plantio. Nesta região, a dispersão, mesmo com as 

erradicações, é do tipo secundária já que a transmissão se dá pelo vetor que está 

dentro da própria área. 

No Triângulo Mineiro encontra-se a maior área de produção de citros de Minas 

Gerais, com 25.589 hectares, que atende ao mercado externo, além do interno. Já 

foram erradicadas, de 2009 até 2017, 16,5% das plantas de citros dessa região, onde 

existe grande variação no perfil das propriedades. Algumas são áreas grandes de 

pomares onde são realizadas vistorias com equipamento adequados e mão de obra 

qualificada quase que mensalmente, para identificar as plantas sintomáticas e realizar 

as erradicações e também o manejo para o controle do vetor. Existem propriedades 

de tamanho médio, que também aplicam métodos de controle e manejo do HLB e 

propriedades das classes mini e pequeno, os quais não diferenciam do perfil da região 

sul de Minas. 

A migração do psílideo Diaphorina citri contaminada com o HLB é crítico para 

epidemia em áreas de produção de citros, dificultado o controle da doença (Bassanezi 

et al., 2013). Em pomares onde existe um bom controle do psilídeo junto com 

eliminação de plantas doentes, as epidemias são ocasionadas pela contaminação 

primária recorrente (Bergamim Filho et al.,2016). O que provavelmente ocorre na 

região do Triângulo Mineiro, todavia a dispersão do HLB para novas áreas tenha sido 

baixa nos últimos anos, propriedade da classe de tamanho mini apresentam médias 

maiores de incidência de HLB, o que pode propiciar a contaminação recorrente caso 

estas erradicações sejam identificadas tardiamente. 

A região Central teve o primeiro caso de HLB em 2014, onde há predominância 

de plantio de tangerinas, principalmente da variedade Ponkan, a qual corresponde 
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com 21% das propriedades mineiras com HLB e com 1,3 % das plantas erradicadas 

no estado. Apresenta menor área de produção, em relação com as demais regiões 

monitoradas, tendo área de plantio de 3.006 hectares com área média (mediana) de 

14 hectares (8,45). 

As propriedades da região Central possuem similaridade com as do Sul o 

estado, propriedades em sua maioria das classes mini e pequeno, as quais 

apresentam dificuldades de acesso a mão de obra qualificada para identificação do 

HLB. Mesmo sabendo que o IMA já realizou treinamentos para identificação dos 

sintomas das pragas e qualificou profissionais habilitados para atuarem na área, 

verificamos que a prevalência do HLB na região nas propriedades vem aumentando 

de maneira acentuada, outra similaridade com o Sul de Minas. Entretanto, na região 

Central, onde a introdução do HLB é recente, as propriedades ainda estão sujeitas à 

disseminação primária, oriundos de vetores contaminados de outras áreas que 

penetram em áreas sem registro da doença. 

A análise espacial mostrou que a frequência das ocorrência de propriedades 

com HLB e seu vizinhos mais próximos também com a ocorrência da doença em 

Minas Gerais, acontecem com predomínio até 10 Km de distância. Torna-se assim 

importante a adoção de medidas de controle regional do vetor somada com a 

erradicação de plantas sintomáticas da doença. Gasparoto et al. (2018) relata que, 

nas propriedades com a doença, é necessário o controle em todos os pomares, 

mitigando a migração dos psilídeos e estendendo o controle intensivo para fontes 

externas de inóculo. 

Em regiões onde existe grande concentração de populações urbanas, pomares 

domésticos ou mesmo abandonados, dentro da área de prevalência do HLB, devem 

fazer uso do controle biológico da Diaphorina citri, com a utilização da Tamarixa 

radiata, inseto que parasita as fases jovens do vetor, exemplo que está sendo utilizado 

no México e em algumas áreas do estado de São Paulo no Brasil (Fundecitrus, 2018). 

Outra alternativa é a utilização de fungo entomopatógeno a Isaria fumosorosea para 

pulverizações em áreas com a presença do vetor D. citri, permitindo a redução no 

nível populacional (Conseschi, 2013). 
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Em conclusão, sugere-se a adoção de um manejo regional da doença pois 

somente a erradicação de plantas com sintomas não terá sucesso contra a pior praga 

da citricultura, tornando indispensável a medida de manejo o controle do vetor, o 

psilídeo Diaphorina citri. Sugere-se ao Instituto Mineiro de Agropecuária (IMA) realizar 

levantamentos fitossanitários, em 14 municípios que divergem das ocorrências dos 

relatórios apresentado e na listagem de áreas de risco 1, no anexo 3 deste trabalho, 

com a finalidade de oficialização dos municípios conforme estabelece legislação. Por 

fim, o Ministério da Agricultura, Abastecimento e Pecuária (MAPA) deveria revisar a 

instrução normativa nº 53 de 2008, introduzindo a obrigatoriedade do controle do vetor 

Diaphorina citri em áreas de ocorrência de HLB e áreas circunvizinhas.
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Anexo 1  

 

Planilha em MS Excel - Tabulação dos dados extraídos dos formulários dos 

relatórios semestrais entregues ao IMA.  
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Anexo 2  

  

Formulário do Relatório entregue ao IMA semestralmente pelo Engenheiro 

Agrônomo responsável pela propriedade. 
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Anexo 3  

 

 Relação dos municípios pertencentes às áreas de risco 1 e 2 e Minas Gerais 

GERÊNCIA DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL 

ASSUNTO: Delimitação de áreas de risco para adoção de medidas de 

prevenção e erradicação do HLB (Greening) em Minas Gerais  de 

acordo com a portaria IMA nº 1.649 de 18 de agosto de 2016. 

MFG = Município foco de HLB (Greening); 

LMF = Município limítrofe com município foco ou com Unidade da Federação 
com foco. 

ATUALIZAÇÃO: 16/10/2018 

Nº MUNICÍPIO CLASSIFICAÇÃO 
DE RISCO 

MOTIVO 

1.     Alterosa 1 MFG 

2.     Andradas 1 MFG 

3.     Belo Vale 1 MFG 

4.     Betim 1 MFG 

5.     Bom Sucesso 1 MGF 

6.     Bonfim 1 MFG 

7.     Borda da Mata 1 MFG 

8.     Botelhos 1 MFG 

9.     Brasópolis 1 MFG 

10. 
   

 Cambuquira 1 MFG 

11. 
   

 Campanha 1 MFG 

12. 
   

 Campos Gerais 1 MFG 

13. 
   

 Carmo da Mata 1 MFG 
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14. 
   

 Carmo do Rio Claro 1 MFG 

15. 
   

 Conceição das Alagoas 1 MFG 

16. 
   

 Conceição do Rio Verde 1 MFG 

17. 
   

 Coronel Xavier Chaves 1 MFG 

18. 
   

 Crucilândia 1 MGF 

19. 
   

 Divinópolis 1 MGF 

20. 
   

 Fortaleza de Minas 1 MFG 

21. 
   

 Frutal 1 MFG 

22. 
   

 Guaranésia 1 MFG 

23. 
   

 Guaxupé 1 MFG 

24. 
   

 Ibiá 1 MFG 

25. 
   

 Itamonte 1 MFG 

26. 
   

 Itumirim 1 MFG 

27. 
   

 Jeceaba 1 MFG 

28. 
   

 Medeiros 1 MGF 

29. 
   

 Minduri 1 MGF 

30. 
   

 Monsenhor Paulo 1 MFG 

31. 
   

 Monte Santo de Minas 1 MFG 

32. 
   

 Muzambinho 1 MFG 

33. 
   

 Nepomuceno 1 MFG 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Monsenhor_Paulo
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34. 
   

 Paraguaçu 1 MFG 

35. 
   

 Perdões 1 MFG 

36. 
   

 Piedade dos Gerais 1 MFG 

37. 
   

 Piumhi 1 MFG 

38. 
   

  Pouso Alegre 1 MFG 

39. 
   

 São Francisco de Paula 1 MFG 

40. 
   

 São Gonçalo do Sapucaí 1 MFG 

41. 
   

 São Joaquim de Bicas 1 MFG 

42. 
   

 São Pedro da União 1 MFG 

43. 
   

 São Sebastião do Paraiso 1 MFG 

44. 
   

 Silvianópolis 1 MFG 

45. 
   

 Três Corações 1 MFG 

46. 
   

 Três Pontas 1 MFG 

47. 
   

 Turvolândia 
 

1 MGF 

48. 
   

 Uberaba 1 MFG 

49. 
   

 Virginia 1 MFG 

50. 
   

 Água Comprida 2 LMF 

51. 
   

 Aguanil 2 LMF 

52.     Aiuruoca 2 LMF 

53.     Alagoa 2 LMF 

54.     Albertina 2 LMF 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Turvol%C3%A2ndia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Turvol%C3%A2ndia
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55.     Alfenas 2 LMF 

56.     Alpinópolis 2 LMF 

57.     Araxá 2 LMF 

58.     Arceburgo 2 LMF 

59.     Areado 2 LMF 

60.     Baependi 2 LMF 

61.     Bambuí 2 LMF 

62.     Bandeira do Sul 2 LMF 

63.     Boa Esperança 2 LMF 

64.     Bocaina de Minas 2 LMF 

65.     Bom Jesus da Penha 2 LMF 

66.     Brumadinho 2 LMF 

67.     Bueno Brandão 2 LMF 

68.     Cabo Verde 2 LMF 

69.     Cachoeira de Minas 2 LMF 

70.     Caldas 2 LMF 

71.     Camacho 2 LMF 

72.     Camanducaia 2 LMF  

73.     Campestre 2 LMF 

74.     Campo Belo 2 LMF 

75.     Campo do Meio 2 LMF 

76.     Campo Florido 2 LMF 

77.     Campos Altos 2 LMF 

78.     Cana Verde 2 LMF 

79.     Candeias 2 LMF 

80.     Capetinga 2 LMF 

81.     Capitólio 2 LMF 

82.     Careaçu 2 LMF 

83.     Carmo da Cachoeira 2 LMF 



  

37 
 

84.     Carmo de Minas 2 LMF 

85.     Carmo do Cajuru 2 LMF 

86.    Carmópolis de Minas 2 LMF 

87.     Carneirinho 2 LMF 

88.     Carrancas 2 LMF 

89.     Carvalhópolis 2 LMF 

90.     Caxambu 2 LMF 

91.     Claraval 2 LMF 

92.     Cláudio 2 LMF 

93.     Comendador Gomes 2 LMF 

94.     Conceição da Aparecida 2 LMF 

95.     Conceição dos Ouros 2 LMF 

96.     Congonhal 2 LMF 

97.     Congonhas 2 LMF 

98.     Conquista 2 LMF 

99.     Contagem 2 LMF 

100.     Coqueiral 2 LMF 

101.     Cordislândia 2 LMF 

102.     Cruzília 2 LMF 

103.     Delfim Moreira 2 LMF 

104.     Delta 2 LMF 

105.     Desterro de Entre Rios 2 LMF 

106.     Divisa Nova 2 LMF 

107.     Dom Viçoso 2 LMF 

108.     Doresópolis 2 LMF 

109.     Entre Rios de Minas 2 LMF 

110.     Elói Mendes 2 LMF 

111.     Esmeraldas 2 LMF 

112.     Espirito Santo do Dourado 2 LMF 

113.     Estiva 2 LMF 

114.     Extrema 2 LMF 

115.     Fama 2 LMF 
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116.     Fronteira 2 LMF 

117.     Gonçalves 2 LMF 

118.     Guapé 2 LMF 

119.     Heliodora 2 LMF 

120.     Ibiraci 2 LMF 

121.     Ibirité 2 LMF 

122.     Ibitiura de Minas 2 LMF 

123.     Ibituruna 2 LMF 

124.     Igarapé 2 LMF 

125.     Ijaci 2 LMF 

126.     Ilicínea 2 LMF 

127.     Inconfidentes 2 LMF 

128.     Indianópolis 2 LMF 

129.     Ipuiuna 2 LMF 

130.     Itaguara 2 LMF 

131.     Itamogi 2 LMF 

132.     Itanhandu 2 LMF 

133.     Itapagipe 2 LMF 

134.     Itapecerica 2 LMF 

135.     Itaú de Minas 2 LMF 

136.     Iturama 2 LMF 

137.     Itutinga 2 LMF 

138.     Jacuí 2 LMF 

139.     Jacutinga 2 LMF 

140.     Jesuânia 2 LMF 

141.     Juatuba 2 LMF 

142.     Juruaia 2 LMF 

143.     Lagoa Dourada 2 LMF 

144.     Lambari 2 LMF 

145.     Lavras 2 LMF 

146.     Machado 2 LMF 

147.    Maria da Fé 2 LMF 
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148.     Mário Campos 2 LMF 

149.     Marmelópolis 2 LMF 

150.     Moeda 2 LMF 

151.     Monte Belo 2 LMF 

152.     Monte Sião 2 LMF 

153.     Munhoz 2 LMF 

154.     Nova Ponte 2 LMF 

155.     Nova Resende 2 LMF 

156.     Nova Serrana 2 LMF 

157.     Oliveira 2 LMF 

158.     Ouro Fino 2 LMF 

159.     Ouro Preto 2 LMF 

160.     Paraisópolis 2 LMF 

161.     Passa Quatro 2 LMF 

162.     Passos 2 LMF 

163.     Perdigão 2 LMF 

164.     Perdizes 2 LMF 

165.     Pimenta 2 LMF 

166.     Piracema 2 LMF 

167.     Pirajuba 2 LMF 

168.     Piranguçu 2 LMF 

169.     Piranguinho 2 LMF 

170.     Planura 2 LMF 

171.     Poço Fundo 2 LMF 

172.     Poços de Caldas 2 LMF 

173.     Pouso Alto 2 LMF 

174.     Prados 2 LMF 

175.     Pratápolis 2 LMF 

176.     Pratinha 2 LMF 

177.     Resende Costa 2 LMF 

178.     Ribeirão Vermelho 2 LMF 

179.     Rio Manso 2 LMF 
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180.     Rio Paranaíba 2 LMF 

181.     Ritápolis 2 LMF 

182.     Sacramento 2 LMF 

183.     Santa Rita de Caldas 2 LMF 

184.     Santa Rita do Sapucaí 2 LMF 

185.     Santana da Vargem 2 LMF 

186.     Santana do Jacaré 2 LMF 

187.     Santo Antônio do Amparo 2 LMF 

188.     Santo Antônio do Monte 2 LMF 

189.     São Bento Abade 2 LMF 

190.     São Francisco de Sales 2 LMF 

191.     São Gonçalo do Pará 2 LMF 

192.     São João da Mata 2 LMF 

193.     São João Del Rei 2 LMF 

194.     São José da Barra 2 LMF 

195.     São Roque de Minas 2 LMF 

196.     São Sebastião da Bela Vista 2 LMF 

197.     São Sebastião do Oeste 2 LMF 

198.     São Sebastião do Rio Verde 2 LMF 

199.     São Tiago 2 LMF 

200.     São Tomás de Aquino 2 LMF 

201.     São Tomé das Letras 2 LMF 

202.     São Vicente de Minas 2 LMF 

203.     Sapucaí Mirim 2 LMF 

204.     Sarzedo 2 LMF 

205.     Senador José Bento 2 LMF 

206.     Serra do Salitre 2 LMF 

207.     Serranos 2 LMF 

208.     Soledade de Minas 2 LMF 

209.     Tapira 2 LMF 

210.     Tapiraí 2 LMF 

211.     Tiradentes 2 LMF 

212.     Tocos do Moji 2 LMF 
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213.     Toledo 2 LMF 

214.     Uberlândia 2 LMF 

215.     Vargem Bonita 2 LMF 

216.     Varginha 2 LMF 

217.     Veríssimo 2 LMF 

218.     Wenceslau Brás 2 LMF 

  

 

  

Obs.: Esta relação será atualizada sempre que for constatado novo foco de 

Greening em Minas Gerais. 

  

 Belo Horizonte, 01 de agosto de 2018 

 

 

  

 


